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1'IHlPflIEDADE DRI MARTlOHO CALLAOD • EDUARDO HORN,

Serr, eSD, do 'I Jornal do CommBrcio,

Dlurnenau, 22 de Junho:

Em consequencia da

inundação, ficaram inu
tilisadas a ponte e es

trada de Itoupava. As

communicações estão

interrompidas para. o

Gaspar e ontros pon­
tos.

Pelo que temos co­

nhecimento' podemos
assegurar que são

grandes os prejuizos
causados pela enchen­

te.
As famüías, que ha­

viam abando nado suas

moradas, invadidas pe
las águas, têm voltado

a elIas e tratam de re

parar os damnos sor­
fridos.

Consta aqui a morte

do agrimensor Carlos

Pegozzi, ha pouco exo­

nerado da commissão

em que se achava nes·

temunicipio.
.

(Cm"respondente)

ESTADO 'FEDERAL DE SANTA CATHARINA

N. t03
Oesteff[i - Terça-feira, 23 de Junho de 1891

A,SSIGNATIJRAS
l'rimestre (capital) 3S000
('Pelo correio) Semestre 78000

PA(HMENTO ADIANTADO

Rio, {5,-Um grup0 de ho­
meus da impr -nsi e de lettr» s

offorec« hoje, á noite, no thea­
tro S. Pedro, um banquete aos

professores da Escola de Bel! as
Artes.

O banquete gf�ra presidido
pelo sr ministro da instrucção
publica. 11HN�rI1IrllUffll(1-Deram-se hontern 12 Ci.lSOS I llU l) Uflfataes doe fe?re ilmarella.', DO'
-HOJe, a L hora da tar Ie, "ST,u\P IilE S�NT& I"'TH&í3IN1realisa-se a abertura das Cama- t tHIU LI A 1l 1.1):1 �:1 fU

raso

Rio, 15.-Trata-se da orgil­
nisacão de um banco de COll'.
nisaçao, cujo projecto foi PI�'

tregue pela respecu v., com­

missão ao ministro da ag ricu [­
tura.

Fara presidente do Banco fui
convidado o conselhei ro A n t!l­
nio Prado.
-O eucouraçado que per­

tencia á Hepublica Argentina e

que o governo Brazileiro pre­
tende comprar custará cerca

de 300 mil libras ester lin as.

Rio, 15.-Desabou durante
a passagem do trem a ponte
da estrada de ferro, que existe
em Bale na Suissa sobre U rio
Rneno, morrendo 60 pessoas e

havendo numerosos feridos.
Porto-Alegre, 15.-Amanhil

começam iJS sessões prepar« to­
rias do Congresso.
-Foi adiada s destituicào

do presidente; da inlenU81l'Gia
municipal.
-Colltinúa preso o lenente

Annibal C�rdoso.
B.1O, 16.-Na (�sli'adil de fM

ri) do Munlf� Jura dell,se h,1
dflllS dias, um h�)ririvel desas·
tre.

Quando i! �omboiJ passavi.l
na ponte Newenchenstein, so­
bre o Rio Brise, desabou ellü.
cahindo o trem.

Sóbe 11 150 I) numero de mor­

t.os e feridos,

publicsçào pela imprensa.un.le
a houver, P, nu faltlt desta, por
editaes affixados nos I ugiires
públicos das sédes dos muni­
cipios e districtos,
Paragrapho unico. Das deli­

berações, posturas e q uaesque r
providencias dR ordem regu­
lamentar ou administrativa
dos conselhos municipaes não
haverá recurso.

Art. 79. A venda dos immo­
veis do dominio dos munici­
pios será sempre feita em hasta

I publica e, Sit!VO urgenoia.serao
Regimen Municipal I tarnbem assim feitos os contra-

TITULO II I'
ctos e obras municipaes.
Art. 80. Os bens e rendas

CAPITlJLü III I municipaes 11,10 serão sujeitos
Das iütribuições do superinten: " penhora, sequestro ou ar-

dente resto,
Att. 76. São attri hu icôes do Quando os conselhos forem

superintendente:
.

coudeumados ii pagar qualquer
§ 1". Assistir ás sessões do divida ou cumprir qualquer

conselho, podendo propôr e ubrigação,ná!) incluida no seu

discutir, mas sem I) direito de orçarnentn, abrirão préviamen­
fulo, JS me.Iid.rs qUi� j !lIga r de te o uecessario credito supple­
conveuienciu e utilidade do' mentar ,

mu�icipio, até () �rçdmt.',ni O da Arl. 81. O município, corno
reC,tllta e despeza lncluslv,e. pessoa jurídica, poderá. ser

_

§ 2°. Executar <iS delibera- deman dadu perante a justiça
çoe . do cO!Helh�1 p_Ilr SI, pelas corrunum pelas obrigaçóes queinteudencias districtaes e por co ntrahir.
agentes de SUH norueaçáo, COIll A t 80) O b df 11 I di" 'I

' r. -. s mem ros os
a il?U. ua: e e uenutti -os conselhos m u nicipaes respon-quando desmerect:rerri de "sua i i t

.'

i diconfi.mça, comtnnto u u e os
I e,rti o ueran ebos JUIzes ue 1-

" '1
, feIO pe,os a usos que com-

respectivos 10garBs tenham eIdo tt
"

dI· I Ih
' me erem no exercicio e suas

crea: os pp i' canse II, f·
-

I
. ,

§ 3. S' .' ti' ' 'I uucçoes, pe os fHej'UIZIJS que
" "l' �pel In r.,nl, forl ti (lI -

Gilll:S.'lIrtHn á fazenda municipalmUlIs l'ilçaO munlclpa, pl'es- I d· itando semestralmente I;ontas ao e1 pee ,lslPer 1)8 ()

di alffintls a lqueII I"
I cr m ()IYIH por o o ou cu paCl)nSe lU,. ao qua envlara o O

o

á'
,

'1
.

b:-danco documentudl) e relall)- ,proJessu ���, lnJcla\ I) por
rio de'senvolviJo da gesláu. qjueIXa, O Pire] leia o ou pl�r

§ lo U t
i enunclil l e qua quer IHUlll-

q. nepresell ii!' em SUtiS '

l-Ih· clpe.re açoes externas (I cOllse n,
,

exercer em seu nome o direitu Paragrapho UlllCO. Contra
de petição, assignilr contractos, as decisões ou ,actos manif�st�,
aceitar legados, dOÜÇÕi�S e fiJei- [�ente c,ontranos á ,ConstItUI ...
cO:ilmissos, figurar no juizo ,ç,ao e leiS da L�e;:>ubhca. ou d.o
civel ou criminal em todas as EsUIf!o, cabera a prOVidenCIa
acções em que I) cunselhu te- do a 18 11.0. art. 46� �lém da
nha de ser pal·te i nteressdda, responsabIlIdade crlmlOal que
fazer composiçãu amigavel possa resultar.

qUillilio convenha. Art. 83. O superintendente
§ 5°. Locar, arrendar, afu- responulJ perante a jusliçll ar­

rar bens proprios do Dlunici- dinaria, por toda a violação
pio, assim corno hypotbeeal-os de lei ou regulamento_no exer­

quando autorÍsadu pelo eonse- cicio je suas ultribuições.
lho. Além das penas communs, in-

§ 6°. Proceder á cobrança d� correrá em mulla determinada
divllÍl1 activa, mediante pro- nos C:ISOS em que deixe de
cesso exclusiviJ, nos mesmos praticar algum actn que lhe
(�ilSOS que o Estado, ou eO[lce- incumba pela lei, regulamento
dendo moratoria nõ CtlSO de ()U ,jrdem expressa do conse-

ser conveniente. lho.

§ 7°. Nomear intendencias Art. 84. E' vedado aos mem-

para os distri,:tos creados pelo bros dos conselhos llIul'tÍcipaesconselho. realisar eom este trllnsaccão dp.
§ 8°. Prover a todos os as- qual-quer especie.

.

sumpto:à de administração e00-

nomica e policia munieipaes,
Art. 85. Não poderão fazer

dA &ceôrdo com os regulamen- parle do mesmo conselho rpu- 03 ba(}co�, " c 'mmercio fi

tos e instruc\oões expedidos nicipal parentes dentro do 3· alé as rep \nlçõ�s pobllC,1j lêm

pelo conselho. grão dA linha recta, ou trans
se recos(ido a rf'ceber as fintas

Art. 77. As Íntendellcias dis- versai, seg.undo o direito civil, de 50$000 d:\ 5a. eSllmpa, diZ
t

'

t 'I'
- ,por cons(!nguini.lade, lIem

II RIO GRANO'" DO SUl,.ne aes aUXllardo os supenn- membros da meS:Ild firma so-
...

tendentes em tudo que fór ciel, cahendo '!. prefel'encia ao
--S"bre () a�t'Il[Jlpl!l. a Assn-

conveniente ao serviço muni- mais' yotado ou ao mais velho ciaçã,) C'lmmerelal l'nVllHl () se.

cipal. no caso de votação igual, deci- gIJ1nle \fllegramma ali �r. IDspeC·
CAPITULO IV dind() a sorte quando a idade tor d" the�U(]farI \ de fazend a:

Disposições complementares fôr a mesma. « Grande '1nanlql,I)(1 [)I) !.:\iI

Al't. 78. As resOlllçÕe.-l dos Arl. 86. Os membrils dos lj50$, Alfandega rJã,) :,iJIIl (ceor·

conselhos munieiptles só obri- conselhos municlples perderáo Sfl� sub�t;llJlr, E'fJu i (II()'; fJffl.
gtlrão -15 diali depois de sua ocargo: ,vlrlencias pfUmplamenLe. I

As ultimas folhas, que temos

do sul, trazem os seguintes:
Rio, 14. - Amanhã abrir­

se-h;} o Congresso Nacional. O

generalíssimo lerá lILD3 men­

sagem.
-'-'No Pará está completa- -Foram deitos:

rue.ntp, restilbeleeida a ordem. Governad')r dI) estado de &fi-
Por ordem superior suspellde- nas-Geraes () sr. dr. Cesariu
ram.tl publieal;ãG o DEMOCllA'fA .\Ivim; vice-governador o sr.
e DaRIO DO GRAM-PAHÁ, jor- Gama Cerqul'ira,
naes da capital. Para u EsLido do Maranhão:
Rio, 14 dtl J unho -Dur�nte governador, Ij sr. Lourençu do

a di-scussã() do senadu 'Itahano Sá; vic!:'·governador. () sr. C/H­
-do orçamento do ministerio de los Peixoto.
estrangeiros, Rudini dpclar?u -O .JORNAL DO COMMERCIO,
que a triplice alliança perffilt-
te armamenLOs moderados, ac- em editorial de h�j�,. mostra

t'·d 'Ar l'mpcssI'vel que li mensagem dmglda pelocrescen i:lll o S", I,
(., •

.

.

t'
"

tro que d"l' x'e de 'governo ao -,ongre�so nao tem
CXIS Ir lmms .

u "

1,
.

tal�l" a' pO·!I'tl'Cii nenhuma lIIlportancla.
19ar lInpllr I (j ti·

R' 7 T h
. ,

militar, e ass-�gurou o caractür '.
li), { ,.- entou oJe SU_l-

,'fi d' t' I' all1'anca cldar-se, as 8 horas da manha,
pacl co a rIp Ice

�
.

h ·f· d ' .,.
-

d �" t _

-Na B,epublica Argtmtllla a 0, c e e e ,sf,cçao o ..... llllS e

opinião geral manifesta-se pelo no da agrIcultura Paula Bar-

accôrdo dos partidos.
ros,

. ,

-Sabe-se com certeza que Disparou um tIrO no baço;
Origoyen retiral'á a sua candi- achanclo�se ,um �stado grave.
daLura ã vice-presidencia da ,Na, Nhsrm�ordla, p�ra onde

Republica Argentina em favor fOI, tra l,lsp,or,t::,d�, decla rou, qu:
de Auruburú, pelo, qUd se 1111- qUlzera SUICidar-se p�r, ci:lusa
a ue meihole a situação do d,a des,le,ddade que. para cO,m-g

.
q

SIgO tivera um amigo de. ln-
palz. f-

"

Buenos-Ayres, 14.-A,fim ue anCla.

fazei' economias, o governo ,-O governador de Goyaz
mandou desarmar seis navios adiou a reunião do Cungresso
da esquada argentina. de 1 de Junho para 15 de No-
-Pelo Congresso fuí modi- vembro.

,

ficada li lei IJe mor�1toria COl1ce- Os congressistas prl�Lesh�aUl
dida aos bancos conforme a dec.,lariln,do que reumr·se-wm

reclamação do c�mmercio, na data marcada;· dormiram no

edifício do Congresso, votaram
a Constituição, que proclama ..

raru em boletius impressos.
Communicado o facto pelo

governador e o governe federal,
foi e aviada força que ao che­
gar encontrou tudo terminado

I. Por sentença condemna-
tor ia passada em julgado, I

U. No caso de fallencia sem
ii rehsbilit.rçao, :,�,

.

UI. Por incapacidade phy­
sica ou moral, legalmente pro­
vada;
IV. Por falta de cornpareci­

menta ás sessões, por mais de
quatro muzes , sem causa justi­
ficada e a juizo da maioria do
conselho;
V. Por mudanca de domici­

lio para fóra do municipio, .

VI. Pela perda da qualidade
de cidadão brasileiro:
VIU, Por condemnacão á

pena de prisão 011 reclusão.
Arl. 87. O municipio que

não puder provei' II expensas
próprias ás necessidades do
seu governo e da administra­
ção, poderá requerer ao Con­
gresso Representativo sua an­

nexaçãn II outro município.
Art 88. Os conselhos muni­

ci paes não poderão � posentar
seus empregados.
Art. 89. Os conselhos mu­

niorpaes publicarão de tres em
tres mezes (J ba luncete da re­
ceita e despeza, e annualmen­
te, o balanço geral, focilitand o
aos interessados, na secrutaria,
o éxamo dJS documentos das
despezas,

(Continuação)

DISPOSiÇÕES TRANSIl'ORIAS

Arl. 90, O municipio que
até o fim di) an no de t892 não
hou ver J.ecrdi:ldo ii sua lei or­
gilnica, serú sllbrnettido, por
acto do governador Jo Estado,
a de um dos outrOti municipios,
até que a refnl'me pelo pro­
cesso nella determinado.
Paragrapho unico. A' pro­

porção qUI� se Corem organi­
sando os munieipios, I) governo
do Estad!} entregar-Lhes-ha a

ildministração dos serviçol> que
�ela ConstiLuiçiio lhes compe­
tlrem.

TITULO III
DO REGIMEN ELEITORAL

Arl. 9L. O voto é urna fUllC­
çã') social elercida pelos cida­
dãos q ue reunirem as condi­
ções exigidas pela lei.

§ 1°. A lei regulará o modo
da qualificação e do processo
Hleitoral, estabelecendo que a

eleição sllrã f �ita pelo sufIrllgio
directo e por to,1l) o Estado,
ficancio gilranlid;\ il represen-
tacão das mindrilis

.

.§ 2°. Oecla rtt ra os casos de
incompatibilidade eleitoral.

(Continúa)
,-�
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F' BW�fiW CHl"l1·el!lpon- TtiESOURARIA DE FAZENDA
r,)"3nlt(_� elO Pa.·i�� pal"8 RRQUERIMENTOS OE:lPACHAOO:;

OlA 19 DR lONH')

O, MHla Lu-za de Oliveira

1 Ftoes (2- de-uicb»). -Hlja
=====""""""""===- I VI,l;I u dr. procurador fi-cal.
!ilj1�nife!§ta(,,�,flO Inilitur· IDa 22

.

O FEDERAL de Santa Victoria, I O. Mil 1.1 Hosmalinu Lobo
no Hio-Grande do Sul. noticia de Ol,velr"a,-Informe a conu-

o seguinte: dUIIa.

«Domingo, 7 do corrente,
pelas sete horas tl meia da noi­
te. foi alvo de uma manifesta­
\,10, promovi.le pelos officiues
do 6° reairnento de caval lar ia,o

O illustrudo cidadão dr. Jtllil)
Goncalves Ferruiru Corrêa da
Cam:H'H, direcu r do hospital
desta cidade, como um protes­
to vehernente contra uma or­

dem do dia do corpo de saude,
por elle recebida e de antemão
lavrada em falso relalorio f,�itu
pelo chefe de serviço, eal Por­
.to-Alegre,na qual foi O mesmo

doutor, com os seus collegas,
l:ensuraJo Mm linguagem df�S­
cortez.

Reunidos os officiaes desti
auarnicH.l), illguns inferiores e
� . \..

.

grande numero de p,llsanos,
em frente da �l1ttriz, dirigi­
ram-StJ, precedidos de musica

e ao estrugir de fuguetes, á re­

sitlenci'l do manifestado.
Ahi o sr. ulferes Carvalho,

oradol' üfficial, em elolfllenle
allowçâu, pal.ente(,u a C;1USêl

daquella manife.�tação, confir­
mando, em nome de seus Cc1-

mar:1das, (l injustiça da censu­

ra e uechrandü irwxacta a atllr­
mativa de ser o mesmo doutor

por elles vigiado � pelo povo.
O manifestado, di} port.!l di'

sua resi<.lencia, agrad'lceu com­

movido o "prp.çu qUtl I hfl lri­
butavam, ofIel'ecendo-lIw pu­
blico desmenlido da ellls",ril

injusta de qlje fôra victilll8.
Convidadus ,1 Ilntrar, iliuda Cfttlu..·I"O.

se fizeram ouvir ° advogado Usando o Xarope Peitoral de ANOI

f r CO,OUACO .li: ALCA.TRÃO DE N ORUBOAJulio L{ocha e ai eres
'

rajallo desapparecemoscatharrosol mailan
Cesa r. ,lr0i. Phllrm leia Popular.

Este, em longo discllrso, fez! ", ...

sobl'esahir as qualld ·,Jus do TOhP,DEIRA A PIDUE
manifestado, como ciUüdju e! A Ll)rpedelra fr;lnctlza Eo·
como soldaJo director do hus-! Mu:-iT FO'i'rAINE, f,ll metida a

pital militar. ! fJlljlle pela lirpedwa SURCOUP.
E aquelle, em �llJnw <.lu po- A lr Ipld,.çãl) .:i:Jlvuu �,! menos

V0 vicloriense, brlll�l<lu _o (��. tl Clllllra 1Il')jtre que IDlHrellI,limarlJ, corno um cld.idao JIS-
f ,i

,.

i d a dOêlull.
tincto vlctlma (e lre as

ma-,
I'l

.

china�ões lllllchiavelicas. O SIIIHr,j deu Si' du'ante um,

Assistiram a essa Illilnifesta-Ie,x.erc,cd) 11,ICluruu: o EO\lONT
cão lojas <IS autoridades civis e' l'ON'rAINE; ceg' pI!!, fdc;) de

grande numero ue pessoas gra-jluz elecLr:cJ, Ilão mluubi'l)u
das desta seciedllde.� le([) ordem, e aL,lrroand" CIIIll a

louLra Lorpedeira (1)1 a plqUtl.
Ca.:n:l..biO

TELEGRA�alA I BRONCHITES!

RtO, 22 de Junho ; E' de prompto efIeito nas bronchi-
I teso Xarope de Angico, GUIlCO e Alca­
trão de Noruega.-Pharmacia Popu­
taro

Cau.lbiio hnnc3"io .0

bre I ..... !�udr·e"': 117' 314-
�c._

HONRA POR HONItA
POR

JORGE DUVAL

PRIMEua P.\RTE

A �liONTENEGRINA
IV

Pedia 81lr illell filho. não é exa·
cto ? Se pnrder II seu te lU po a ser

vir todos os povos. que desejam a

sua jndependencia, tem wuito
que fazer, mancebo. üccupe-se
com os povos livres, cnm aquel­
lei que estão em via o de Sllr. QUt�
sei nu < Em menos dn dez lInno,;

nào s,lbia para que lado Vllhal' se.
E' rico?
,-0 sufficienLe para alimenta.I

COQUELUCHE!
O Xarope de Angico, Guaco e Alca­

trão de Noruega é de efl'eito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmaeia Po­
pural.

Grave GENERAL PEDERNEIRAS

Phoca
A parte da b.rr r a do RII)

Grande mencion I, I' I' t 6 do
cor.enr-:

c A',; 5 bora- ua .u.mhã d,!
bojl3, quando � baheira se U"I­

gld ao !adu lr onteirn á h irr a
,

afim de levar a C Irre O ,ndl�IH�';\,
[OI �I]rplebend:d\ I' \'1.;l:l pela
gUdlQlção d« me-tua b:dlt'Ir::1
um \ Phoca que d.irm.a na 1'1 ala.

Mede esse animal 2,· 58 de
comprimento, b: anca, C .rn ma­

lhas côr de c.nzs , pello denso,
cuu» e brilh iute,

A cabeça d'e,;te anuual é cba­
La, grl1ssa, e os olhos �ãll grano
des, e pretos, p:lleceudu ..se com

.1 d,) cão,
A' roda da boca Lem bar ha.;

curta,L O Cl)rpo é qJa�1 CullIC'),
nm pouco fOlh gr03so a roda do
ventre, as mã,):Õ �ã) carias e

P:'llCI) dhlanLei dl c Ibeç:l, I)S

pé; Ilgadd:i, a cluda b3SLante
cUlla,lo;'Ill:l(n uml e.;p'3cie de
II'me,.

RHFUMATlSMO
Cura completa com o Elixir de Ve

ame o Guaco, ,le Rauli'feira,

Govetno do Estado
REQUERIMENTOS DESPA.CHADOS MO DlA.

4 DE lUNHO

J,)"é McLullel de S,)uza, Ma
noel Iguacio Je SI)UZI, Amerl­
co J'JS� de SIlUZ1 e Man'lel Mar

que, de S JUU, i e:lIJell Les no

mUlllcipÍO de S. Beoto, apre­
sentaud'J reculsu couLra a pra·
Lcnçãl) de Bt�1 oa! do PilHo de

OlIveira, e Joãu Pinto de 011
velra requerendo CUlIlpl ar au

ESLad'J, terra�' no riO PreLu, pür
ter os supplrcanLes preferencia
Da cl)mpra da, diLas terras, VistO

lch Ircm se já de l.h.b I) d'eILu.
-Junle se a pellçã) de t 9 de

janell'� UILIIDO e IllftHme a de­

legaCia dê s Lerl as

N(JI be, to Pclrel( a da SrlVl (2"
despacbo).-Ao director da co·

lúnia militar para distribuir ao

�uppilcarHe (J� praso de Lerras.

Pedro CflSen pede qnl� se Ibe
mande p,h:iar tlLulu definitiVO
do 10Le de terras n. 26, margem
dlrelLa do fiO EnganQ, na el

coloo Ia Aogellna. -Iuforme a

delegaCia das ler raso

G'Jlllleb Schulz peJe qua se

Ibe m lnde passar Lllalo defini
tlVO dI) Il)le de lerras n. i2, da

Lemos n,l 3a,zeta, de �"',111eceu 0'1 RIO de Janeu o,

AZegT"9íe, dll 28 do passa- a 18 do corrente, o general 111-
do: nocencro Vplll)�() Pederue.r.r-,

linha Gaspar Grande. --Informe
a dp.legacla da>; terr as,

G()ul,eb Faeh pede que �e
be mande passar titulo defini.
ILIV r d'l lute de terras o. 47, da
mil' gPIll e8querda do r ro Eoga­
II', UI ex culonia Angellua._
Inl.rll)t� :1 delegaCia das terras.

GU�l v: Goh-ch pede que -e
IIItl m;'II,j,: p:bsar tuulo defini­
� \'J .I.) lute de terra, 11. 51,
llllrgem e-querda do RIO �:n i

g III", 11 � eX ClIlOUla AIl�ellna.
-lnfllrllle a delegacia das ter.
ra.;_

13 a fantasia da ir ende me Iljvar o· O co'nde emptlrtigoll-SR. ,da luta. a aldêa de Lipoitz-Malt,
coração. , I A sua pby�iunomia Lomou uma.' e um reducto turco em Eoglo-
-E' feliZ e comprl�bendo agora exprtl';�ão de desdem e alt vez. I waLz. E�LaYa envergonbado da

que a felicidade lhe faz a cab�ça \ -.\ conde�';J nada tem qUd ver ma inacção, sob os olbos di coo­
a.ndar á roda, continUI)u O condl:l, c)ln Hltll. senhor: tem para com dessa Poloscai.
passeando dt' um lado para outro, ella um cuidado qne m'l d,)�agra- 'Foi e,L;i mesma QtlLicia, que á
eom &os màos nos bol50s. Segui r o da. tardl:l levou ti coo le:õsa ao (erido.
coraçào. Ainda outr� met'iphora Sem comprimentar o seu bos· Sl:!nLia-se reliz em poder coa'er­
muito franceza! Mas o.lhe que pede volLou-lhe as costa� e dôsap sar com ella a respaito do trium·
gosto d:( sua patria, apellar dos parclcou. pho dos s,'us irmão;.
seus defeitos. Selluir o coração. Foi depois d'esLa COOTersa 'iue João LaureoL quasi a nã.o co-
Parou liante de João Laurent João Laurent cllmprebendeu a nàeceu. Nào quI' a sua b 'l1'za

e com uma voz, que Se tomou su inoppurtuaidadtl dI:! uma dernor� estivesse alterada, mas por qUtl a
biLamenLe gra ,e ; ma:s prolongada. satisfaçã.o a tranformava . Nunca
-o cor'ição é O mai� deLesta- O mediCO, que O tratava, acal- a tinba visto até entl10 �el)ão sob

veI dos guias. A gente ptlde-lbe mou a sua inquietação, permiL- dois aspectos: preoceupada e tris·
., caminllo vara Ir ao paraiso; tlndo-lhiJ que antes de oito dias te, 00 enLão offagante � soberba.
eU. leva-nos ao inferno. continuasse a .ua viagem. Coril aquella mobilidade que ca-
-Tome cautela! exclamou o Além dos motl vo� qUa disse- racterisa as mulhe. as da sua raÇa,

mancebo, esquecendo-se, se a mos, ainda um outro impf.JlIia uma. alegria pura. I�luminaya-lhe
conde,i'a O ouvisse I Joio LaurenL ii partir. As bostili- o rosto.

João Laurent compreheo !tU daciell tomavam llma (e Çãq eada I -Estou muito contente, dlsse-
irnmedlatamente a imprudenc,a vez mais seri ... Um COIUbl)iO dei lhe elta bat ndl) palmas Este di:l
das suas palavras. f,�ridos, 'Vindo de Raguza, annun· é um dia feliz. 03 no,sos Irmãos
Era mUlto tarde para as reti· ciava. que aS tropas monlenegri- (veOCiJram em Lipnitz-Mult, o me-

rlAr. Das Uaaaw occupaàg ap4z reDbi.. di90 disis.m8 qQ8 o senllor ed�aTa

fROMO�ÕES lU ARKAOA
Foram protnovrdos 00 corpo

de offlcive , da artnadu:
A cupuão dr! mar e guerra,

O capuã» de m-r e guerrl gra
duado Antdllll) Pompeu do AI.
buquerque CH rlcrnu por anti­

gurdade;
A c .puã» de mar e goerra

graduado, I) c ipuã» de frag da

Eliezer CoulInbo Tav,lre,,;
A cap: Lã, de r'ag lia, I) C q)l·

lão lcue[Jll� Arllluf de Azevedo
ThoiOp�()n, por merecimento;

A capitães-tenente,), 0," i"
tenerHes Augusto Fructu,)'O
MouteúJ da Sdva e JIl�\lni:.I[1O
de OllvelraS'luza e Mello, P'lf
,�'1LI 'nldlde; AlexaolHe Bapl::»
LI Francl) e Rlymundo Frede­
IICO Klappll da Costa Rubin,
p'H mereCilIJento;

A 1 co

L13neOtes, os 2" tenen­
te,,; Berna d no JI.)·é C,)elho,
.\J IiliJel dt� S lUZI Plnt,), J I,é

Jd;lqu'm GUlllllrãe�, Ap,lji�lll
Anterl.l de AZtlVed" e H,I( <lCIO
NtdS'I[] dH P,IULt Bar rllS, fJ.Jr
:lnLI�llf(hde, T LI AI :'J� de B i­

�I) e :\lltO[)'IJ IJ Irb Isa de M Ig\­
Ihãe, C I:;lfl), P'lf mereClmenlo.

c Sub ii rubrica que nus ser

ve de epgraphe, em eduor ral de
sua e.l.çã , di:) t 3 di) cor ente, I)

<;)aptLstense, perio.hco que
vê :1 lut n \ Cidade de Quarahy,
f II': graves accus.ições à guarda
orientai destacada lia fronteira.

Enu e nutras, chama a aueu­

çã» di) governo b.as.leiro para o

lact i, II � ve .l.de gravISSlml), de
ter e.u desapparec.do dOIS rudr­
VIt:!UIIS 1)(l�SUS p;llrICln�, que, em
dias do mez passado, na OCC,I

51ã'i eui que pr ocur avam tr.in­

�pÔI ii lroutetr a , pelo passo de­
nomma.lo c PllIrelr'J. f',1ram
aggredldl)� pela dita gu,lrd I, a

tifO"; de rem.ngi.m, IlOIIC' flUIS

sendo vistos dtl,dJ 6:ise dia.
Relata ainda o assassmuo de

ouuo subduo brasileiro, de r;ll)­

me Manoel R'Hhgue� M Ild:1n I,

milnd !d" aj"aj,i[)lr peh cb,�fe
polel'C) do Arl'g1':, P"); fICL,) de
Ler �Idi) a,g::brro:::r.. ',o p 11;1 i)

sei' ço lO IIL,lr d'all; e, C,lIUI)

aliasse em portuguez,!lu b'lr­
baramenLQ 6�p 1I1cad) cad;1 vez

'que commeLla eSle croim9,
VIIi!]" I Ldl'�ce: y,';li:n I dI)';
atloze., C:lstlg,,., ljUtJ Ih.:l eram

Inf} g,d'j'i.
Ejse crime, I; II[) ) \ l!li·); lIU

'LrllS 4u� lá �e prll'C,ltn, nClrla
ign:Hado, e passaria deiaperce
bldll, se nãIJ fos�l� ,I !llusLre dr,

C:lbello. que, In,j godo I�o[)lra

Lão revolLante pruc,:d,mentil, de·
llunc!Uu-o á:; àULdrid Ide, supe­
rlora� dI} E'iudl) Onerll d, que
iippllcaram o correCl,V·) qUd 'êm

appllcadd seu; anltlCeS'i,);.e, 13111

Identic IS CI rcu m�taneia.; --a m \ IS

culpaval IOd Iffereoç,a I. .. ,

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú • Guaco, d.

Rauli'feira, cura radicalmente.

CASAMENTO CIVIL
Sahhauo ultiml) casilram-se

O CiU/ldi\O Ju,\O Manod de Sou­
za e Izouel Claudi:iOll Rosa de
Jesus. Testem unharam o aeto
os eidadãos João Maria Duarle
e José Antonio ue Oliveira.

Casam-se hoje, ás 5 horas da
tllrde, o cidadão Jovita Eloye
d. Aspazia Ramos.

Chegou ante-hontem dd sul,
e seguio á la rde pa I'a o Riu e

escolla, o paquete RIO PARDO.

L OXARiiPI DE ANGICO, GUACO I ALC!TRIO
Di NORUGA da pharmacia Popular, cua
rapidll.merite aa conltipaçõel.

Gu lherme Fuch pede que se
lhe lL1 ,n,j,� passar LIIUlo defini.
IIV!! .l . lote de terras n. 48,
fL\Mgelll direi La do fll) E-lgall,',
n i er-colonu Angelllla. -lu.
forme ii delegacu das terras,

Henrique Hassal, moradul" na
ex-culonia AnieJ'na, I e n d o

comprado a JulIO PrllUSL o lote
de te. ras II. 50, mar gem d irei­
La ·jo rio Engano, da UJesma

ex-colonla, peJe q[]e SEl Ibe
mande passar LllUIi) definlll'o
d) diLO lli.!!. -lllfdrlIle a dele­
gacia das terras.

Isidrll AlH':illl<} Ferreira e

JoaquIm EleuterlO Pereira pe­
dem COmprar ao E'ilado os Ler.
I eOdS em que (JS suppllcaULes
se aCtlllm e,Ltibelecldlls, nl) 10-
g:r Hibellão du, P IP\g:IIIlS, á
m:lIgem dlrelLa dll rIO PleLo, dI)
UlUlJI.CI!lio. de S. Benln, Ct)[)Len
do uma áre3 de uitocenlos he­
ceifes. -b('lfrne a delegJc'<\
das terras.

José Ri�\)LI (�. despacho).­
ludeft:rldo.

Jo!é Cardo�'1) da SdvJ (2-
de"!Llchu). -Ao Ihesouro para
mandar põr em baSla publica
os hles d� que se LI a ta.
hão B:lller pede pua ser en­

camlnuada a petição que dirige
III 1II11llsteno d'l agricultura,
na <]u d pede plgarneot,j da
quantia d.� 103$64-0 de forue.
eirnelll.'J de materl:\s para os re­

paros do predio nacional onde
fUllcCll)n 1 a comrnlssã,l de. me­
dição ue terras em Itajaby.­
luftHme a delegacia das terras.

.\I ovimllo to de 22 d. Junho:
Entrada 2:344'000
Retirada 775'980

1:568'020
Saldo tio" depositos u

pr"'Dt. data 1.018:229'171

I' IICOIU3UTU I
A grande rapidez eom que o Xarope

de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue­
ga opera nas,bronchite8, constipaçõel,
tOIl8l,.tC.

'; _'

restabelecido. H finfÍlmente soube
qUI:! o cf)nde tinha 'lindo visitaI-o.
Pedi·lhe que o admitLisse esta tar�
de á su:\ mesa E' n primeiro fa.
v·'r que Ibe I"'C'. Consentiu.
-Irei agl'adecal' ao �r. conde

Polo�ca.i. rdsp ,ndeu João Laurent.
Estou-lhe taaLo maIS agradecido
peh sua coudescen,lencia, quanto
alie nào me parece mU'lto parti.
dario d'esta guerra. .

-A.o ! cunfessou Ibe / interro­
gou Helena. cujo rosto se carre­

gou subiLa :nanta.
-Fêl-o s ..m artificio.
-A.o stlnllor tambem ,
-A su, convicção deve ser

bem proruuda. para que se abris­
se eommlgo, ql.le sabi do meu pa­
iz para servir nas suas fileiras.
-A slla impru tancia está na.

1ltllra do seu .Iesdem. at�crescen­
tou Qlla cri'pau,lo a� mãos. Se o

viessem a. s'lber aqui.
-Julga qll,� aJle s,ó se �bre com

a .sAbor,. , .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SEOÇÃO LIVRE ANNUNCIOS

Eu e a «Hepublica:.
Em uma declaracão-manifr.s··

to que ainda ha poU(�()S dias
dei a lum« por esta folha f� I)PS

ta mesma seccão. demonstrei

que, pnr qucstro �ie idéns, is.to
é, por principios, que difficil­
mente verei realisados, aban­
donava a politica: e, collocado
assim n'uma altitude indepen­
dente, deliberei recolher-me
á vida commerci«l sem profe­
rir uma nota sobre GRETOS ou

TROYANOS.
, f

.

E () que aço; e ,lS31m, cum-

pre-me der,!arar ao illustre i1U·

tor rio ed ictor ial da REPUBLlC"
de 21 do corrente. que, dese­

joso de nc)l) snhir do silencio a

que me reiruh i, nüo refuto
118m l'efutarei quaosquer in­

crepsçôes que se me façam,
salvo quando l llas forem de

caracter offensivo ou cumpro
,varem que em tempo algum
deixei de zelar ii causa publi­
ca.

A unico topico desse edicto-
rial devo dar resposta, é ao

que diz assim: « Resigne, pois,
o seu mandato, para que o

eleitorado decida desde já.»
Não o resigno, e o publico

bem c()[nprehenJerá a rilzãl);
mas, se apruz ar' illustre escr i­

ptor do org ) offlcial não ou­

vil' mais no ongresso os meus

discursos GR ,ESCOS e P ..\NDE­

GOS, devera t comprehenclí­
do que qu em ve poder para
oonferir-m'o, tern-n'o tambem

para cassar-m'«. Proponha,
pois, aos seus amigos as provi­
dencias que no caso couberem,
certo de que, seja qual fôr O

resultado, desde já me confur­
mo com clle.

Por ultimo, dl3clilro que, niio
sendo os meus recursos pecu­
niarios tão avullaJos como os

do illustrl! escriptor Jaquelle
edictorial, não posso sustentar

polemicas que me absorveriam
os que destino á subsislencia
da minha familia.

O publico inlparcial, des­

prevenido e sensato, bem co­

Ilhece o meu procedimento.
Elle é o ITlilU julgador.

Por tanto, ponto final.
J. A. COUTINHO

Deslerro, .Junho de 91.

E8tação d.'\ .�nt,a (nio
Tenho empregado em minha

clinica o Peitoral de Oambarà,
do Sr. J. Alvares dfl Souza Soa·

res, nos caSOS de molestla bron­

cho-pulmonares, c.olbend'.l Sem·

pre resultados mUlt0 satlsf<Jcto·

rios.
POS50 mesmo. em virtude cl'es·

ses bons resultldos, garanti!' fi

etlicacia d'esse m8dicamento,priu·
cipalmente quando estas affac·

ções tiverem to.m�do o caracter

de chronicidade.
Dr. Lu.iz J. de A "aujo Filho

(A firma esta reconllec:ida,)

te livre 11-' uo terr ivel enfe rrn i­
d cllie '

•

joa'nn� Fe,:reir·a· C�rdos� .'
(A firma esta reconhecida)

Banco União de São Paulo

R�. , ....

Balancete de 30 de Maio de 1891
COMPREHENDENDO AS AGENCIAS E CORRESPONDENCIAS

.A.CTI"'Ve>EDITAES
-�._._-._._--_._-------------.- .. ----.----_.----"-.--.---- ...--------_._ ... --------- ._-_.-...--...-.-_ ... _._-

O�cidadão Firmino Duarte Silva, J UI Z
de orphãos e ausentes neste Estado
Federal de Santa Catharina, Des­

terro, na tórma da lei, etc.

Faço saberaos que o presente edital
virem, que, por este juizo se ha de ven­

der em hasta publica, no dia 9 de J (.l­
lho proximo futuro, ás 11 horas da

manhã, na sala publica das audiencí­

as, os immoveisseguintes:-Uma mo­

rada de casa e chacara, sita á rua For­

mosa, hoje Esteves Junior, desta cida­
de, confronta pelo norte com ditas
de João Vieira Parnplona e pelo sul
com casa e chucara de Henrique
Brandt, avaliada por oito coutos de
réis (8:000$000); cuja chacara e casa

têm de ser vendidas para a liquidação
do inventario da finada D. Catharina
Bcecker, do qual é inventariante D.
Emília Boscker; devendo ter lugar a

primeira praça no dia 7, a segunda no

dia 8 e a terceira e ultima no mencio­
nado dia, hora e lugar acima referidos.
E para que chegue ao conhecimento

de quem convier, se passou o presen­
te, que, com a certidão do pregoeiro,
serájunto aos autos respectivos, outro
de igual theor publicado pela impren­
sa, e um affixado no lugar do costu­

me.-Desterro, 16 de Junho de 1891.­
Eu José Maria Gnecco, escrivão de 01'­

phãos e ausentes que o escreviv-=Fm­
MINO DUARTE SILVA.

(Estava sellado com u ,n "'Ga:npl­
lha de 200 réis, devidarnen te in usilisa­
da. )

SECÇÃO EMISSORA
THESOURO NACIONAL

Conta de deposit« de apohces.
SECÇÃO COMMERCIAL
ACClüNISTA:-;:

Eo rradas a reahsar:

Antiga emissão ..
Nova. euussào.
Tltulus descontados. . . . .

Effeitos a receber r./ de terceiros
CONTAS CORRENTES:

De uiovímeuto: garanuas e especiaes
A poli COS e acções. . . . . .

C \ lição da directoria.. . , . .

Caixa F,lial do Paraná cf capital .

Idem de Santa Cathariua c/ capital.
Idem de Goyaz c/ capital.
Valores c iucronados. . .

Cauções: de co.itas correuies.

Beuneitorras.
Moveis e uteusrlins.
V,dores deposuados. • . .

Agencia do Bauco d a Republíca d. sE. U. do Bra-
zil (Rio Grande),. ...

J ii ros, gastos gera-s. or.íenados etc,
Juros a receber.
..mprestimo a o Estado 00 Paraná.
lutegrausaçao do acções.
Diversos: Saldo de diversos,
Notas I�m substituição., . ."'.

Caixa: lH_matI'lZ, agencias e correspondenc.as. ,

SECÇAO CONST1\UCTOPlI\ E INDUSTRIAL
Em prestunos. .

Hypoth-cas urb nas, . '

Imuroveis: Propriedades do Banco
Coustrucções ,

FabI'lcas.
Diversos: Saldo dI:! di versos

SECÇÃO HYPOTHEOAIUA
Ernprestunos H,uraes, .

Hypoihecas Burao- , . . .

Lettrds lJypotGecarias a ftlemlttlf
Div(jI'sos: Salto diverso,

9.70ã:000$000 eno.m tru-so supr rior cog­
n.ic, viuh» di) Porr». licôr
Mü rie Bris.ud , azeitouae

verdes, em bu n-is peque­
nos, gllíah'lrla oascã«, con­
servas riu pepino. a loapar­
r as , �ml'(hnh;l� nova", pe­
tit« ij,,!�, eh .mpiguou-. vi­
nho Aliceuti. dito Berbera,
az ei te refinado, urortadolla
em bta:"l gl·"nrieR e peque­
il/H';" bicias, jarras, copos,
com po tei ras, til ii n teigueirus,
e uma infinid.cde de artigos
do super ior qua l idud e.

Couriuúu li ser rasuavel
2:532$680

2H:428$140 nos seus preços, tendo sem-

266$92 I pre em vista VENDER MUI·
1.995:000aOOO TO E GANHAR POUCO
6.4. 0:000$000 . __ ....

.

6.332:649$086
Ã577.000$000' A TTE N ç O

3 635;907$290
CONSTANTINO BAVASSO

30,908: 300$000
5.016:919$6ã3

41:4266480

8.275:094�401
654:689�810
140.000$000
500:000$000
500:0008000
500:000$000

2.386:333t$330
8,559:713$(1,20

6:956$930
30:291$900

4.879:783$000

i. 929:816$820
2.825:800$000
2,50 -l :ô906280
177 :801$469
891:639$160
160:6186755

4,084 :500$000
8.169:000$000
L 291 :700$000

5277889'!.
..........._ _ _--

113,330: 167$1>19

MEDIÇÕES DE TERRAS CONCEDIDAS A EM­

PREZAS E A PARTICULARES PARA

FUNDAÇÃ0 !DE NUCLROS COLO­

NIAES

Em virtude do telegramma do in­

spector Geral de Terras e Colonisação
de 19 do corrente, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que
não são permittidas nem serão aceitas
as medicões de terras concedidas neste
Estado â diversas Emprezas e a parti­
culares para fundação de nucleos colo­
niaes que não tenham fiscal nomeado

para dirigil-as e não houverem satis­
feito as formalidades exigidas pelas
Instrucções do Ministerio da Agricul­
tura de 15 de Janeiro de 1891, publica­
das no DIARIO OFFICIAL de 31 do mes­

mo m<lZ, e mais disposições em vigor.
Delegacia da Inspectoria Geral de

Terras e Colonisacão no Estado de
Santa Catharina, D·esterro, em 20 de
Junho .de 1891.-0 delegr.do, V. DE

PAULA RAMOS.

R,..; .•..•

-_ .. __ ._.,--,,_.._-------

NOARMAZEM
DO

GA1\I_[A
Praça 15 de Novembro

Cornplet,arnente I ivre A. me�a administrativa da Ir-.

A Exma, Sra. D. Joaolla Fer mandadl� 110 Sentwf' Jesu� dos

reira Cardoso. moradora em p,,- Passos 'I Hospital de Oaridade,
lotas, Rio Gránde do Sul. pu bl i· em obsflrvanela �o disposto no §
cou () segulllte: 11 do artigo 40 do eomprumi.Eso,

II Declaro que minba sobrinha aceita (Jroposta.� em cart", fecha­

MarClau:.), de 15 annüg de lua:ie, da, até li dia 27 do corrente ás

achava-se gl'avemente doente do � H bor.is da ffi'1Dhã, para o for­

peito. Sentia grandes p1lpitações 1 necimento. durante o 2" semes·

do coração, tosse desesperadora e! tJ'tJ do COi rente anoo, de dietas e

dOres agudlsslmas no peih1 e nas! alimento� n2c'�ssa.ril)g ao meslDo

costas quando tomava re�plração.! Hosplt.al; 'lchand(l· se n'<'st,j Con­

Lembrei ·me, depoi� d'l�lla ter i sistorio � �ISpOSlç1in do� inlere,..,·

utSado mUitos medicamentos selO isados a lespect1va relaç.ao.
resultado, dH dar-Iha o elogiado-: Consisto r O dI> Irma.lldadH do

P.litOl'al de Clrub'ala, .le:icoberta, Senbor Jesus do;; PaSso$:; HI1SPI-,
do Sr. J. Alvares de Souza SO(\·' tal de Caridade. Desterro, 20 de

res. e. com o (uso d'este eftlcaz, JU�lbo ,de. 1891.-0 secle,tariO,
'O .. "dlO.

,eh?"
compl."man- F. ariCOS"" X. Pache.eo,

.B::-" .A.SSI-vC>

··_················_······sliSc·çI(j" 'E·MIssoR:A"-······_-_·-:--·_·_··_-_·_--
,

Ei\iISSÃO
Notas em Circulação. . . . . . .. . ...

SECÇÃO OOMMEROIAL
Capital subscrtpto: antiga emis-
são. . . . . . . . . . . . 24.000:000$000

Nova emissão. . . . . . . . 16000:0006000 40.000:000$000
Contas correntes: LLovimento

e garaIltiJas. . . . . . 9 063:833$756
Contas correntes, simples. 113:824$539
Depositos. . . . . . . . 4;240$000
Depo,itos pOI' ItMaL . . " 2.257:390$680
Dep:)sltos a prazo fixo. . . . . 144:4056120
Depos Ito da directoria. . . . . • • . . .

Oalxa Filial do Parana c/ capiL�1 a I't.lallzar .

Caixas Ftliaes-contas correntes. . . . .. .

hlem de Santa Catharina c/c capital a realizar.
Idem de Goyaz, ,dem. . . . . . . . . . . .

Oai�xc.l Filial do Banco da Hepubl'ca dos E U. do
Bl'dZil (Porto Alegre) .

Agent;l<l do Banco da Repu bllc;� dos E. U. do
Brazil (Pelotas) .

TlLulus por c/ de terC81l'Oo ..•.
Saques a paga!. • , .•..•...

Valores pertencentes a terceiros. . .

BaGCO do ill'azd-Rlo .

Vallires depositado6 em caução. • . .

J�ut'os de lettras hypotbecarias emittldas ...
Garantias diversas: De contas correntes ..
Descontos, comml�:;Õed. etc .

Primeiro diVidendo .

Fundo de garantias das lettras bypotbtJcarias
Fund.o de recon-Liluieá I do capl'tal
F ..

.....

uuJo de !·eSI�(,V,l. , •.....•.....

Acciollislas: cf dt3 iIlL8grali:;ação .

DI vers'.)s: Saldo de di�rersos. . . .. . . . . . . .

SECÇÃO CONSTRUCTORA E INDUSTRIAL
Prcstaçõ:� a paga r. . . . . . . . , . . .

Fabricas , .

Garantias diversas. de emprAst!mos•...
Juros, cOffiinissões, etc. : , .

Diversos: Saldo de diver:los .

SECÇÃO HYPOTHECARIA
Em issão!le I(;�tras bypothecarias. . . . . ..

Amortlsações, moeda corrente..... .

Garantias diver\;,as de emprtlstimo's .

Juros, commissÕe.s, HtC. . .

�. E. ou O.
S. Paulo, 8 de Junho do 1891.

A. de Lacerda Franco, President,).
Goo. T. Ewba'lloR" Chefe da contabilidade.

16,506: 080$000
14,.402:220$000

11.583:6946095
-- ._..,. ��''''_''''. .w .. __ ..._�_ '_'�.''''''_."''._�''',._,""".__

140:000$000
150:0008000
150.000$000 ' .'

400'000 ! 000
Recommenda-se ao publIco o XIlrope

. de ANGICO COMPOSTO, approvado
400:000$000 pela Exma. Junta de Hygiene Publica

maravilhoso medicamento; prep�rad�
38 220,1/060

com a decantada gomma de angico do
: II' Pará e alcatrão de Noruega. E' efRcaz

para todas as enfermidades do peito
agudas ou chl."onicas) como Rejlo
bronchites,catharros, cte:fl.uxos, tosses:
rebeldes, asthma. etc.
Este exc,ellente m�dicamento prepa­

ra-se no, RIO de Janeiro, na Pharmacia
Bragantma de Mendes Bragança &.
C. e acha-se ti venda n'esta cid&d�
PHAH.MACIA POPULAR.

9.404:600$000

9:769a31O
42:512$180
29,461>6640

4.879:783$000
1.974:026$990
2386:333a330

2:205$000
8.559:743$420
635:9676152
4:509$500
67:433$790
59:0798720
708956660

6,4.00:000$000
3:867$40ã

97;233$320
22ã:000$000

2.825.800$000
59;956t$707
75591$300

6.832:000$000
223.312t$450

8.l69:000$ClOO
83:896$810

1l3.330:167$516

participa ao respeitavel publico
desta cap-tal f' do ext-rior que,
tendo adrnittido o Sr. José Brando
como SfJl1 contra mestr- o inte­
ressado nos I ucros, acha-se o seu
esta oelecirnnnto, além deste ma­

lboramento. augmeutado d» um

grand« p completo sortimento de
calçad086n08 e do (,0·
d08 08 gostos � f'eUio iii,
bem Como SIJ eacarrega de aprom­
ptar qu dquer eneOlumcn­

da en) � � horas exigindo·
se, vi�to qU4 dispõe de perf,�itos
officiaes COrno d� todo o material.
0111 couros e nvinln(�n­
tos são do que ha ue melhor no
Rio de Janeiro.
Sendo o Sr. Brandào offieial jà

mUito conheCido nesta capital8
nl) in tenor com0 h�bil c0ntra'
me,�lre.c<]nvidamos as Exmas, (a­
ml!ias e ao re"l'citavel publico a
viZltarclli o nosso estabelecimen­
to.

Rua da Republica n. 17
(Esquina da do Generalíssimo Deodo­

ro antiga de S. Francisco)

TOSSES

Azeite especial
PABA

LAMPARINA

DR FABRICA DE OLEOS
DR

G-l.IJüherme Sche8IJer

�-----

!il'be�OU�"H·ia de ,Fil'

zenda

SUBSTITUIÇÃO DE NOT AS

De ordem do cidadão inspector
faço publico que, no dia 30 do
currente mllz, finda-se o l)"3Z0
para a SUbSllluição, sem de'con·
to, das nota� J.,� 1$000 e ;)0$000
da 5& estampa.

De confor,nida,�e com o art. 13
da lei n. 3.3'13 de 16 de Outubro
de 1886, o desconto far-se·ha na

segu I n te pro porção:
2% n(ls t,'es primeiros mezes

que decorrer em depois do prazo
marcado pu l a substttuição sem

desconto;
4% nos Outl·OS tres mezes;

6% nos tl"'S mezes seguintes:
8% nos outros tre,:. mezes;

10% no prilueiro mez que Sfl·

guir-se e m"j j 5% men�iles, d'abi
em diaute.
Th(lsourari , d 1 Fazenda. do Es·

lado de S:luL C1tL1,HIO,i, 16 dt)
Junho de 189i .-0 'I" Esc!'iptu�
rario, serviUI,1l de sljcretario da

jnula. João\:M. deB. Cidade

D,E�CL �RAQÕES
. �>_••-- -------..

Hospital de Oaridade

\
t

BLUJY.I:E:NA"LT·
Queima ab�olntaIIlPnt.1 8<lm­

chein Oll fum'<ça, qualidade qUR
ou t 1'08 o I PI)S não possuem.

VHllde·'f' C'fi lllt'l.s rie 1 kilo e
11m 112 garrafa"

Apolices
GE�A[S E DO ESTADO

Vtrgillu Jo,ê Vdlel!a cümpra,
pagandt) bem.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



As exrracções uma vez marcadassao in adia vais, e para pro.var-se que. isto não é p�omada. emseguida publicv-se algumas condições do contracto feito por ascr iptura publica entre O Sr. Antomo
Azôvedo e a administração da Santa Casa:

. .

Coudiçao segunda. -·-0 contr acrador obrig.1 s'� a pagar á Santa C>l.SIl?8 Mlserlcord la u ma mul­
ta de 2:000$000, caso uao seja (�xtnlhida a ioteria no dia anuunciando. continuando a pagar a mesma

malta todas as vezes que adiar a extr acção. ..

Cnndiçào qüart:',.--O oontraotador obriga-se a pagar lodos os prl)lllins24 horas depnis àa '1,0-
tracção de cada série.

Obriga-se mais a pagar outra muita, de 2:000$000, caso falte a- pagamento de qualquer hí lhe­
te premindo que Ih') seja »preseutad: 110 dia seg e rute ao da e xtre cção oru di a n t e.

Condição q\linta.-As extrscçõss serão effectuadas n'uma dass vla- d aquel l» pio estabel'"c,lmdn­
to, por' meio de uma ma ch ina ln' derna '3 de systoma mais aperfeiçoado' serao publicas fl âscs lisadas
por membros daquella instituição e outra; autoridades.

.. . . .

Serão intransfsr.veis dos dias marcado- rios bilhetes e primeiros lIonllllClOS que S8 fizer, nbrr­
gaudo-so o contr.itador a paôar (além d'3 2;000$000 d e multa, c'JnfM.ni:l diz I c?ndiçãO 2&) o dohr·
do preço estipulado C(JS b.l hetcs, p-r todos que forem apr(-lsen�.ados ii trncn. SIl, l:jli,lf a «xtracça».

,,'Os pedidos, tanto para iotilrior do estado CI)rrJLl para o ex tenor. '�t\vem s-ir dirigidos aOS aba.x ,l!'SI­

gnados, para serem irnmediat ament., despachados.
As remessas dp, dez hi lhetes para cima -âo livros de despsz as .

.

Remetter-se-ha listas gratuitamente a quem pedir, e telegr.1mmas dos pflnCI?le� premies no dia da
extracção. '1.724
Obtge.bvação:- Ai �eguiotes séries serão extruhidas inftillivo11milnto co.n espaç i de um mez

mais ou menos; desde já aceitam-se encommendas para as mesmas.
08 bilhetes acham-se á venda em .todes.as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

oaíxa do Correio n. 8-Endereço telegraphico-ANTOVEDO
:"8......................... As pemas

...AS BLAN que conlmom II

I P\'-�••••to'i'��,;.l-...:4IJb DÉÜi.ÜT�
HOVA·YGRK Approrad" ,,,I. Ac.domia d. Medicina ""flla

DE PARIS

I
d. Paris

., IIlobesitólmempUl'gar-seqalado'"
AdoptRda, cet» Formuteri» omct«! trsncez, preci.io. N"'o�,cel'a,m lastJ'o JlemÂutori[J:.i,i . .s oe!» (0/)1$/::1) medico _ 4.� .lI

(/t I.' /i,\o, P.(u,bur.o, fadiga, porque .ao contrario dos
J1 �B53 • ......

OuCl'ospurgóltivos,estesóobrabem� Bstas llllulas, em que aCIl;t<.. -.<" I'Clillh.k,. II� 'jll'opl'iedades do quaado IJ toma(iacombons aUmen-�;;i Xodo e do Ferro, COIIVt;Ju es.)c..:iallllcntc n"" ': 'énGaS tão va- CO, • bebidas '!antificantes, como

101
riadas qro são a cOllSe(llJellCla do )','1'111,', CSCI',;!"I,OSÓ (tumores, Viabo, Café, Chá. Gluem se purgaen(al·tes,lIumol·e,: (,"iS, de.), doeu. ,,,, cOlllra ae;' I""es o� gimples com ••ta" pílulas póde escolherferruginosos são iifl;t'tic«;:e" 1,,' é" iUI' ,�'" (;,,;, dez. (l'IS melli- para tomalas, a hora e refeição quenas lião mens',',,(f(i,tS). a L"UC01·1·tH'n !/!,.&.·'�s iJI'(('IICOS ou mais che cOllvier coníorme suas

!. (WXO alvo), a Am"!l<)�rh,.'1t !X,jIJCrju,'';'' ,.IUZlu ou di(/lcil),a occupações.Âfadigadopurjlativo; '::t'islca, a Syphllb c",�l,,' tue!o",ü, dc. I::ml'lll1,ofl'erccem sendo annullada pelo elleJto da
aos medicos um agente lile: ül:'''lli,'() dos mais energicGs para bra alimentação"i'lI decideestimular o orgiulismo e !1lf),.lilil'Of <iS t:omt:lll1,;ões lympl\íl- facilmeatB a recomeçarlicas, fl'a09.s ou del)!I!Í'l,I:t". eaawv•••,quaawlorN, B. - O iodmGto <k 1")1'1'0 ilu"ml) 011 alterado e um .medi� lJeceuario.
ca:onento infiel, irri lante. Como prova da pureza e auth�nt1- I fI'•• Itr.IfO
cidade das verdadeiras PUul..,s

d,e��Blancard, exlja-se o nOS80 sello de
prata reactiva, O timbre da Unton des

,
"

Fabricants e <I. nossa assignatura aqui C _.

juncto.
Phal'1Daoeuttco om PAaZS, _o Bonapall't:o...o

DESCONFIE-Slt DAS FALSIFICAÇOItS
.............@...��....OI......�NHHNHt

__ ' � _ •• .'�_'_'_ 4 __ •__ �__ • •· __ • ·_� • ,_",_,_�

J<>rnal do ·Commereio

150:000iOOO
LOTERIA EXTR�ORDrNARI:A.

ESTADO DO RIO-"URANDE DO SUL
CilneE1dlàa ,m tli'llt!l]cio da Sint!\ C.lSl de Mis!Hlcordia de Porto-Alegre (capital do mesmo Es­

tado) pelo art. �o da IAi n . 1754 de 31 rle Dvzcm hro de 1888.

Extracção infalllveí da 4& série a 3 de Julho de 1891. ..

Esta lo torja , uma d as melhores e iGJ';lItclst.avelmenle a mais garautida de nOSSd palz, '�I�trlbu.e
2 044. pr-míos em 10,000 bilhetes. como se poderá ver pelo plano impresso no vuso do respectt vo bi­
lhete.

I]:'Õ:OOO$OOO
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

I:n.-tegraes

Com 5$000 recebe-se

ODONTINE
DO

RIEDELDR.
I iIl]:1 :Ie)4iJ '*'11fj I iRi iMi)a

Cura todas as Molestias resultantes dos Vlclos do sangue : Esc'l'o!tdas, .li:eMetnCl,
Psoriase, Het'pes, Lichen, Itnpetiflo, Gôta e Bhe1UHfdisnlO.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL XOD'V'RETO DE POTASSXO

CUra os accldentes syphiliticOR antigos ou rabeldes: Ulceras, Tutnores, G&mtn_,
EooQstose.·assim como LytnphattS'Hl0, Esc'I'ofulas e Tuberculose •

.. :Paris, caaa ;r. rÍl:R.R:B. Ph", 102, rue IUchoUeuJ or de BOTVEAU·UFFECTllIB,.1II te...uR....

A melhor preparaçi'w par,,l Ii,!rlpar
os Den<,e�

Pote ... " 1/$500
Em todo� os a['ma['irdl!i� (> brb.é'ÍfI'�
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ÇLeposl;taT'ios
15 Rna j()�é Vellza 15

Il.dalh·u Da. XX}tOdIjVCK iutorul\c(onues J.

1 P.lJII-LISM-TlKNJ.-PHILADMHli-PARlS

� 18G7 117% 1!73 1871, 1S78

'j' .;;ii.�����:l�;;.
FALTA U'Af'PE'frITE

• ov........ D••OKD&!CI D.A. nJGK;.;TÃO

SOB AS rOIlMA,; Dt:

ELI�IR .• de Pepsinl BOUDAULT
VINHO•• d. Pepsina BOUDAULT
PDS••• d. r,pai,;. BOUDAULT
hrll,PIl'"COLLf.\S, a, rue DaupbIne.

(, •• I0Il•• p,ln�'pa.. phafma.I...

��,,\OADES do EST04/.
�...-rc � �co

Pepsina BoudaultFLO UR MHJLS AND GRANARIES, IJIMITED

r4 HA DI 'RIUD
l""f&d& p�. lCID1K11 »1 IWICUll

PREMIO DD INSTITUTO AO O' CORV SART, 1855

Eupel'iol', em jo<;dCC(iH ü barricH�, do rnoinh() inglez; von- I
de kEl no arml1zom dos !:Igent'''5�oe!'üa cidade

Ç}(icardo W-artins 1Jarbosa � C.

FARELLO DE TRIGO
Jornaes velhos

iNC) MESMO ARMAZEM V�Dde�"S8 Dellta typogrphi�.
f

-:

I JjUT�nl:\ II{) JI\t \N�A�
,300:00�O$OOO
________ . I�,:P_;.y.._º__ .. �_�_A�_º .�--.---.

\P'1',(�n\iQ8 de (�ft(ht lIIerie
1 Premio de
t Premio de
i Premio de
2-Prem.iI0s de
4 Prémios 11e
5 Premies de
9 Prémios de

»ara a dezena do primeiro IJrCllllio
9 Premios de "

par ... a dezena do S"ólI,(l,UO oremio
,9 Premias de .

para a dezena dp terceiro premio
'79 Prermos ele .

para as � letras fiuaes do tO premio
:79 .Premios de '

para. as 2 letras âaaes do ,2opremio
79 Prémios de . •

para as 2 letras flnaes.de 3° premio
1720 Prémios de .

para as terminações do l° premio
720 Prémios dA .

par.i as term inações do 20 premio
2 Approximações de. •

para o primeiro .premio
2 Approximações de ••

para o segundo premio
2 Approximações de
.para o terceiro ,pJ!6'mi'O

10:000$
t:OOO�
500.
,(00$
.(00.
J�50,
180$

90$

458

790$

7QO$

395$

3:600$

3:600$

iOO$

1006

60$

,.

200$
1006
VO$
20$

t)$

10$

10$

5$

5$

100$

�O$

30$

22.400$

TOUOSnS Pn.E�IIOS$Ã� PAGOS IN�rEGRAIJMENTE
ESTA LOT.ERLA C0iV1POE·S'E DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

O agente das loterias do Maranhão en-ma a attenção do publico
par I este importaujs plano" .0 mais vantajoso pela sua boa or­
ganisaçào.

Com 4/$000 '(C,DOO quintos de cada serie) recebe-se 10;OOO� e
COIl! 800 réis (um quinto) 2:00Q/$000.

Sào prem i adas a« dezenas do 1 0, 20 e 3° prem ios, as d nas letrall
âaaes dos 1· e 2° (termlpaçõesldos to e 2° .

OS PREftUOS SÃO IPAGOS NESTA CAPITAL
Remetlo-se bilhetes para .as localidades. sem cobrar-se com­

'I,iss!lo alguma, e bem assim r-mue Sfl as listas gratuitamente.
O .\GEN'TE

.Jrà� dos Santos .lfelldonça
----rr-- ---------.--:-.-......- ....- --- _

IMrUHTANT� M �UICAMENTO
10 Peitoral de .CambHá de Souza Soares, de Pelotas,

é um (JltIdicam"rilo qlll1 Stj ltolD imposto pela 8ua grandH
efficacia 110 cur:ltivo das molestias do appal'elbo respira.
l(Jrio: Aclara a .oz, illntill;S8 aI! tosses, deS3moaraça 05
C>ln<1.!ls respiratorioll.t' .fort�IBce � tecido pulmonar.

!vJilhal'es de atlti�lad()s p.xi�lern a seu favor.
O seu coOsumo a.l�Dual de cerca dt� dez mil duzias,'

j:'to é 120,000 fras('o.'. que a (ahflca dá sabida uDiCa­
menti> ,para este paiz, é,. o melhor altestado Ja sua sup�­
I'loridade.

Remelte-se, gl'atllit:lmente, a quem pedir, folheto!!
contendo o hHorico d',este remtldio.

E� seu uuico agÍ;l�·te e depositario nesla cidade

ELYSEU GUILHERME DA SILVA
--_.__._--------

AO COMMERCIO
OLRO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SAHOR

�ms !tlgd.taes dI' fabricl! de Guilherme ScheeffMr, de Blllme\'laa
d.!\I)Olillit.o na "JIokarlDacia e drogal·ia de

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
Iii 'l!lA no ('oM01EROIO í.5

-----..,..-

���OO�&I � �����OO�� �
TE-IYMC)LIN'A

DE RAULIVEIRA
��xcellenle cosmetico, approvad_o e anlhorisado pela insp�Qto.

{ia Geral de Hygiene. Elogia..do por toda a imprensa do RIO de
JaDelro.

Preparado iuoJfensivo e muito usado para curar "s Espinhas do
rosto, rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes-
Iluer manchas da. pelIe.·

.

Suavisa e refresca a culls.

RAU.LINO _HORN & OLIVEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




